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“Algum dia, em qualquer parte, em qualquer lugar, 

			indefetivelmente te encontrarás a ti mesmo, e essa, só essa, pode ser a mais feliz ou a mais amarga de tuas horas.” 

			

(Pablo Neruda)  

		

	
		
			Capítulo 1

			Ao longe, o sino tocava sete badaladas ao mesmo tempo que o sol substituía a noite, tentando romper por entre as nuvens pesadas que se formavam às primeiras horas da manhã do mês de abril. Quando o tempo estava assim, nublado, o som do sino mudava, dando a sensação de sair do fundo de um poço, expandindo-se num rasto de um som monocórdico que atravessava o horizonte de forma lenta e pausada e se estendia, depois, por entre as ruas que circundavam a igreja medieval do quarteirão que, apesar dos temporais, se mantinha de pé, séculos depois. 

			A pobre construção resistia, como uma guerreira, à erosão da chuva, do vento e do salitre do mar. A sua arquitetura lembrava uma época de simplicidade e humildade que Nina já usara como piada. Dizia não ter pecados que justificassem passar por aquele portão, verde e enferrujado, que a trancava, para se ajoelhar.

			Assim que o badalo ressoou no quarto de Nina, a voz de Eufélia fez-se ouvir num grito ainda mais alto e firme que o sino.  

			— Nina!… Nina!… — a voz subia de tom a cada chamamento, indicando alguma forma de desespero. — Nina, estou a cagar. Onde raio está a aparadeira?… Ninaaaaaaa!

			Nina rebolou por entre os lençóis uma vez, depois mais uma, tendo a sensação de que aquele brado surgia de dentro do seu sonho, cujo sono ainda lhe embalava o corpo. Nem sequer ouvira o despertador, quando tocara meia hora antes. 

			— Nina! — o grito saiu como um ronco profundo da garganta de Eufélia. — Estou toda cagada e o quarto está empestado deste cheiro que mais parece saído duma fossa.

			Nina saltou da cama impelida pelo sobressalto, empurrando os lençóis para o lado num só gesto. Examinou, com pequenos toques, a mesa de cabeceira, à procura do telemóvel. Depois de várias apalpadelas, sentiu o aparelho e clicou no visor.

			— 7h05! — exclamou. — Como é que não ouvi o despertador? — proferiu, enquanto vestia o seu chambre rosa-pálido e acionava o botão elétrico que abria a persiana. 

			A fraca luz entrou na habitação, revelando um dia mais escuro que o normal. Lá fora, a ameaça de chuva fazia-se intuir nos tons cinzentos das nuvens e na cor escura do mar. Nina parou breves segundos em frente à janela para admirar aquela paisagem. Era bom trabalhar ali, naquela casa no décimo segundo andar, no coração de Matosinhos. Pior seria estar em casa a amargar uma solidão claustrofóbica.

			Dos vários utentes que estivera a cuidar desde o início do seu trabalho na agência, essa não se comparava a nenhuma. Tirava-lhe anos de vida. Não fosse pelas circunstâncias que estava a viver devido às restrições de circulação somadas à necessidade de um contrato de trabalho para não estar em situação ilegal, nada mais justificaria a vontade de cuidar de Eufélia, cuja morbilidade exigia um esforço acrescido de Nina. 

			Ser Cuidadora não foi uma decisão que tomara por vocação. Estava longe de ser uma vocação, quando respondeu ao anúncio, em plena pandemia Covid-19. Porém, com a estagnação da economia, os comércios a fechar, o turismo a congelar e os confinamentos a sucederem-se, as vagas para trabalhos, sobretudo artísticos, escassearam e, alguns, desapareceram completamente.

			A mudança de país foi das coisas que mais a entusiasmou e a verdade é que ansiou por ela durante anos. A decisão amadurecia dentro de si, quanto mais alimentava a procura da realização de um sonho, além-mar, na Europa. O Brasil não dava sinais de lhe facilitar a ambição que tinha em ser artista e estava cansada da vida sem perspetivas que via crescer ao seu redor. Tudo o que observava era insuficiente para a sua realização pessoal e só tinha uma saída: construir a sua própria sorte e, depois, conquistar o mundo. Assim é Nina. Uma força da natureza que precisa de ser lançada no horizonte.

			Nada na vida lhe tinha sido facilitado, apesar de nunca ter passado por privações. O seu nascimento no interior do Ceará, no seio de uma família que, como a maior parte, lutava com os problemas do quotidiano, acentuaram, desde muito cedo, a personalidade apimentada de Nina e um completo desdém pela opinião dos outros sobre si. Quando tinha uma convicção, seguia-lhe o rasto, mesmo que isso implicasse ir contra o mundo. Defendia todas as suas perspetivas, mesmo que elas significassem sangrar por dentro. A sua alma nascera livre e sem convenções. 

			Nem sempre essa forma de ser lhe trouxe paz. Fez poucos amigos no sítio onde cresceu e tinha um discurso sobre como, um dia, o seu nome atravessaria o planeta. A família sorria ao vê-la divagar por estes sonhos, os amigos gracejavam, os vizinhos achavam-na esquisita, mas isso nunca a calou, pelo contrário, impunha ainda mais a sua voz e não a baixava por nada, mesmo quando a mãe a aconselhava:

			— Nina, não fales essas coisas fora de casa! 

			Como se ela se importasse! A sua forma de estar, e como brilhava num mundo onde a tristeza e as frustrações saltavam à vista, incomodava, ao mesmo tempo que despertava admiração. Onde crescera, as pessoas mostravam-se cansadas do dia a dia, subjugadas ao conformismo de uma vida pouco ambiciosa, pouco ávidas pelo voo. Eram tudo o que Nina não queria ser, nem permitir que a invadisse. Por vezes, achava que as pessoas estavam tão habituadas à sua zona de conforto que apenas subsistiam dentro de uma rotina que não as punha à prova, como se não tivessem outras alternativas ou não existissem outras soluções para lá dos objetivos que tinham definidos. Não davam saltos de fé. 

			Isto era algo que fazia crescer em Nina uma insurreição, como um soldado que não desiste de lutar. E as suas maiores lutas começaram ainda durante a adolescência, quando os primeiros sinais de identidade formaram tempestades na sua tenra alma, sobretudo na escola e dentro do grupo de amigos que frequentava. Alguns escolhidos a dedo, certificando-se que compreendiam os seus sonhos em vez de os julgarem. Nunca foi uma adolescente que seguisse padrões.

			O seu rosto tinha traços fortes, salientando um olhar castanho vivo numa pele queimada pelo sol. Os seus cabelos cobriam-lhe os ombros e possuíam um brilho natural que a luz do dia realçava. Porém, ela impunha-se pela sua forma livre de viver e pelo sorriso fácil. 

			A maioria dos colegas invejava a inconsequência com que vivia, apesar dos anticorpos sociais que desenvolvera em silêncio. As poucas regras e limites que tinha eram apenas o resultado da complexidade com que crescera, aperfeiçoando-lhe o sentido de rebelião por tudo que contrariava o que desejava ser. Não era de admirar que escolhesse as amizades de forma assertiva e calculista. O seu verdadeiro objetivo era emergir no mundo artístico, para o qual estava preparada, desde que o começou a descobrir. Como não acreditava na sorte, aguçou o engenho.

			Por vezes, o seu espírito crítico insurgia-se. Não aceitava algumas das circunstâncias que observava na família, nem que a mãe fosse uma mulher subjugada ao pai que usava o problema de saúde para se desculpar das suas fraquezas. Era inevitável que escondesse, da sua vida social, os detalhes que pudessem expor o feitio instável do pai e os dilemas que isso provocava em todos que com ele conviviam. Não queria julgamentos de valor ou olhares castradores, afinal, a sua família tinha uma boa vida. Que importava se o pai perdia a sanidade de vez em quando, dir-lhe-iam. Só que Nina renegou isso várias vezes, sobretudo porque não lhes faltava dinheiro e sobejavam algumas regalias, mas a mãe não vivia um casamento feliz.

			— Estou farta desta vida! — dizia, mostrando absoluto desprezo pelos momentos em que o pai revelava a sua pior faceta. — Ainda vou sair disto, daqui! — dizia, enfrentando o olhar da mãe. — Escrevam o que vos estou a dizer!

			— Tens de descer à terra. — e a voz do pai subia de tom. — São essas amizades que fazes na internet e as novelas que vês que te iludem e te enchem de manias sobre a fama. O mundo não é assim! 

			Nina sentia uma náusea sempre que o ouvia argumentar de forma lerda, seguida de pena por ver à sua frente um homem, na casa dos 47 anos, destruído pela sua instabilidade emocional que descuidava ou ignorava. Em vez de lhe responder, pensava o quão estava errado e desculpava – o porquê, pois a maior parte das suas palavras não eram de uma consciência sã. 

			Claro que o seu tumulto interior não era à toa. A personalidade vincada que definia Nina murmurava-lhe constantemente que o mundo lá fora estava cheio de oportunidades. Ela via-as pela televisão, pelos turistas com que se cruzava na rua, pelas histórias que as novelas contavam, pelos artistas à volta do mundo, que expunham as suas conquistas como troféus. 

			Por outro lado, ninguém concebia a vida que Nina imaginava para si. Fora das portas de casa, nas festas de aniversário para onde era convidada, ou mesmo nos convívios privados das colegas, o seu pequeno mundo era guardado a sete chaves, assim ela era mais uma, igual a todos no exterior, mas, na sua essência, nascera para ser famosa e estava disposta a tudo para encontrar a sua oportunidade. 

			— E se não conseguires essa oportunidade, se não conseguires cantar ou representar? — perguntava-lhe a irmã, nas várias confidências que faziam uma à outra.

			— Vou conseguir, na Europa a realidade é outra. Há mais oportunidades, mais cursos, pessoas influentes que procuram descobrir novos talentos. Na Europa, o mundo abre-se!

			— Foi aqui que nascemos, Nina…, não estamos na Europa!

			— Eu não espero conquistar nada aqui, no “meu” Brasil. – interrompeu-a. — O que eu quero fica para lá do oceano. E tu, se procurasses mais, se investigasses mais, irias perceber o quão incrível é tudo lá fora.

			— As novelas a que assistes são contos de fadas e a internet é bem diferente do que aquilo que acabas por encontrar. — argumentou.

			Nina esperou vários segundos antes de lhe responder.

			— As novelas podem ser contos de fada para a generalidade do mundo, mas também são uma realidade para uma minoria. — levantou-se da cadeira onde estavam sentadas na soleira da porta. — Porque é que eu não posso querer fazer parte dessa minoria? — apontou para o horizonte. — É ali, na Europa, onde o meu sonho me aguarda.

			Era o sonho e a fantasia de ser artista que a lapidavam como uma pedra preciosa aos 16 anos e se foi transformando na razão de vida ao longo do seu crescimento como mulher e que a diferenciava de todas as pessoas comuns. Quanto mais se tornava adulta, mais se aprimorava nos detalhes e mais letal se tornavam as palavras que usava. 

			Se na adolescência a sua atitude era benigna, enquanto mulher adulta foi deixando vestígios que a identificavam como uma pessoa fria, calculista e sarcástica, chegando a queimar como um ácido. Nunca se preocupou com quem chegava e com quem saía do seu quotidiano. O que realmente a deixava fragilizada eram as desilusões de todas as vezes que se inscrevia num casting e a lista não anunciava o seu nome como finalista. E foram vários e muitos os castings a que se propôs e se empenhou no melhor que sabia e conseguia. As portas fechavam-se umas atrás das outras e nem pequenos trabalhos de publicidade já conseguia. A maior parte das vezes diziam-lhe que, ou não tinha altura, ou era demasiado morena. Nesses momentos, Nina saía derrotada e reconstruir-se depois de cada desilusão tornava-a ainda mais acutilante. 

			Não se lembra de ter chegado aos 25 anos. Tornou-se mulher demasiado depressa. O tempo corria. Quando festejou um quarto de século, trabalhava num escritório de advogados, onde servia café e apoiava logisticamente os clientes. O curso de administração de empresas não lhe servia de muito. O emprego estava saturado. Dizia, no círculo dos amigos, que, se ali continuasse, ia chegar a assessora de um dos sócios e dizia-o tão convictamente que era capaz de debitar um dia na agenda do patrão sem hesitações para provar o quão capaz estava de o ser. Porém, era evidente a desilusão que morava no seu coração e a amargura que alimentava pelas poucas oportunidades que lhe chegavam. 

			Nunca foi dada a amores e os poucos relacionamentos que teve foram tão superficiais que mal se apaixonava. Não se podia permitir a isso. Não se sentia capaz de entregar o seu tempo a amores que tentariam arrebatar-lhe o coração, sabendo que, mais cedo ou mais tarde, sairia do Brasil. Por isso, a sua relação direta com as paixões resvalavam como gelo. Os seus sentimentos eram controlados, acabando por apagar o fogo que, ao início, a fazia sentir viva para, de repente, voltar a nutrir-se de um deserto árido. A sua inconstância pela procura de uma vida abrilhantada aprisionava o coração a ferros.

			O seu foco sempre fora a pesquisa e a busca por um país que lhe prometesse ascensão às estrelas e lhe possibilitasse igualdade de oportunidades no mundo, onde a arte impera. Todo o seu tempo livre era passado na internet, investigando à lupa os prós e os contras de cada país da Europa e a trocar informações com amizades virtuais, que fazia sem pudores. Alguns países foram sendo eliminados por etapas: primeiro fator de eliminação era a língua, – optou pela aproximação do vocabulário – depois seguiam-se as oportunidades artísticas. 

			Portugal ganhou força pela facilidade de se conseguir o visto de permanência, estando legalizada tudo se abria, e pela simplicidade com que fez amizades à distância. A língua era o motor e percebeu que se a dominasse, estaria em vantagem. 

		

	
		
			Capítulo 2

			Foi no fim de uma tarde de trabalho que Nina combinou com uma amiga encontrar-se num dos cafés requintados da cidade. A amiga conseguira um trabalho em Nova Iorque, numa firma publicitária conceituada, e estava de partida. 

			— Foi sorte ou foi talento? — perguntou-lhe Nina no seu tom irónico, enquanto bebia um capuccino.

			— Não sejas sarcástica, Nina. — respondeu-lhe com um sorriso entre os lábios, tentando não levar a sério tudo o que ela dizia. — A sorte também dá trabalho, sabes disso.

			— Talvez…

			— Mas o meu pai ajudou… — sublinhou, percebendo que Nina iria atacar mais tarde ou mais cedo.

			Nina olhou-a de relance, sorriu como quem intuía que, pelo talento, nunca sairia do Ceará.

			— Eu também sairei daqui em breve. — sussurrou, sorvendo a espuma pontilhada com cacau que transbordava da chávena.

			— É uma novidade, isso? — a amiga mostrou a sua admiração. — Tens alguma coisa que me queiras dizer?

			Nina sorriu.

			— Espero viajar até ao final do ano para Portugal… Alguns contactos que fiz garantem-me que é mais fácil fazer carreira como cantora lá!

			— Tens ido às aulas de canto? Pensei que tinhas desistido.

			— São intocáveis. — respondeu Nina. — Estou no último nível da formação e depois só voltarei a inscrever-me em formações novas em Portugal.

			— Achava que tinhas deixado de frequentar as aulas! — insistiu a amiga.

			— Mais depressa vendia o meu pai! 

			A gargalhada ouviu-se na esplanada. Nina investia tempo e dinheiro naquilo que lhe dava alguma garantia de poder para subir degraus. E, na verdade, nunca pensara em viajar para Portugal, até ter conhecido a Maria Amélia pela internet. Foi um encontro improvável, numa rede social, que as colocou em contacto. Há vários meses que trocavam mensagens e ideias sobre o Porto, onde Maria Amélia vivia há cerca de 2 anos. 

			Desde que mergulhara na procura de informações e estudara as várias possibilidades de viajar, que se deparara com fóruns onde brasileiros partilhavam as suas experiências espalhadas pelo mundo. Todas as dúvidas e incertezas que sentia, foram-se transformando em força e vontade pela mudança, mesmo que alguns desses testemunhos surgissem traduzindo dor e angústia para quem a experiência era, sobretudo, traumática.

			Nina não cometeria esses erros. Começou a investigar a cidade, lia sobre gastronomia, sobre arte, sobre o mundo dos espetáculos e a arquitetura nortenha de quem nunca ouvira falar, mas assim que Maria Amélia a descreveu, apaixonara-se pelo ambiente e pelas oportunidades que oferecia. 

			Há 7 meses que começara a cozinhar o plano de viajar e começara a organizar um fundo de maneio para conseguir viver, pelo menos (segundo os conselhos de Amélia), 6 meses até encontrar um trabalho. E tinha a certeza de que o encontraria.

			— Não falta trabalho aqui. — dizia-lhe Maria Amélia nas suas conversas online. — É preciso é querer trabalhar. Talvez o mundo artístico não seja simples no início, mas podes coordenar isso com outra atividade.

			— Eu não quero qualquer trabalho, Amélia. Há muita gente, pelo que já vi, que viajou e aceitou qualquer coisa!

			— Pode acontecer, Nina. O imigrante tem sempre de mostrar competência aqui. Não é simples ser-se brasileiro em Portugal, mas há casos de sucesso e eu considero-me uma privilegiada.

			— Amélia, esquece o “pode acontecer”. Não pode acontecer. Comigo não vai acontecer. Eu viajo com um objetivo e não há a mínima possibilidade de fazer outra coisa a não ser procurar ser o que quero ser.

			— Tens de vir preparada! — respondeu-lhe Maria Amélia, no seu tom ponderado.  

			Nina tinha consciência disso. Mudar-se não era como ir de férias, mas estava tão convencida de que este era o caminho que já não existiam dúvidas a lamentar. Estava ciente de todas as certezas. Começara a enviar currículos para vários locais, onde poderia exercer como cantora ou atriz. Alguns respondiam-lhe que não estavam a receber candidaturas, mas outros davam-lhe esperança e falavam-lhe em entrevista e provas.

			Deixou de comprar as suas roupas supérfluas, de jantar e frequentar festas dos amigos para canalizar cada real para a conta bancária. Mais 2 ou 3 meses, estaria pronta para enfrentar o mundo para lá do enorme e profundo oceano que dividia os dois continentes. 

			Era visível que Nina andava a planear alguma coisa. Os pais e a irmã já se tinham apercebido da sua alteração emocional e do resguardo que ela tinha adquirido nos últimos tempos. Inicialmente, pensavam que pudesse ser uma paixoneta, mas as suas saídas tinham reduzido de forma drástica. 

			Os comentários nos bastidores de casa assumiam um aspeto de apostas, até que a verdade foi colocada em cima da mesa, 2 semanas antes de Nina viajar.

			— Sei que andam a cochichar pelos cantos. — começou por dizer, quando estavam todos juntos ao jantar.

			A mãe olhou para o pai e aguardou o que pudesse vir dali.

			— Para que não haja mais suposições, queria dar-vos a conhecer a decisão que tomei e que não é para ser contestada. Está decidido.

			— Vais casar, Nina? — brincou a irmã, sabendo do seu calcanhar de Aquiles para as coisas sobre o amor.

			— Isso é para ti, que esperas encontrar a salvação num homem! — respondeu-lhe tal e qual uma farpa. — Eu decidi que chegou a hora de procurar pela minha vocação e lutar pelo meu futuro. Vou-me embora daqui…

			Os garfos que a mãe segurava na mão bateram com um estalido no prato. O pai lançou um olhar por cima dos óculos com aquele raiar de sangue que Nina reconhecia na escuridão. Todos foram apanhados de surpresa.

			— Vais para onde? — perguntou a mãe. — Alguma das tuas amigas…

			O pai pousou a mão em cima da mesa num murro oco, interrompendo o discurso da mãe, como que deixando um aviso.

			— Vou-me embora do Brasil, mãe!

			O silêncio caiu sobre a mesa como um momento fúnebre. A irmã sentiu um aperto no peito e os olhos marejaram. Olhou para Nina, tentando perceber se era mais uma brincadeira de mau gosto da irmã ou alguma provocação ao pai.

			— Nina!… — interveio o pai, um homem vergado pela depressão e atormentado por sentimentos escuros e confusos que lhe incutiam uma aspereza da vida que quase sempre o tornavam agressivo.

			— Pai, não adianta. Há meses que tomei a decisão de me ir embora, há meses que organizo a viagem, há meses que junto cada real para poder ser gente. Aqui, neste lugar, neste país, não é possível!

			— Ser gente? — a mãe estava com os cotovelos em cima da mesa e apoiou a cabeça entre as mãos. 

			Sempre soubera das ambições desmedidas da filha, as discussões chegaram a ser violentas e os castigos duros, mas Nina nunca se desviara daquilo que agora traduzia em atos: insubordinação total.

			— Eu sabia que essas amizades iam fazer perder-te o juízo todo! Não vais a lado nenhum! — argumentou, como se Nina ainda tivesse os 16 anos de outrora.

			— Se achas que vou seguir-te o exemplo, estás enganada. Se achas que encontrar um homem e ter filhos me é suficiente, estás enganada. Não és exemplo, pelo menos para mim.

			— Chega! — interrompeu o pai. — És independente, tens 25 anos, fazes o que quiseres! — levantou-se e pegou na carteira perto da porta de saída. — Não há assunto para discutir. —aproximou-se da mãe de Nina. — Ela que vá, mas não volta!

			A porta abriu-se e fechou-se num som oco e profundo. Nina voltou a olhar a mãe e afundou o seu olhar no dela.

			— Irei! 

			Na sala, a angústia desceu, deixando a mãe de Nina e a irmã devastadas. Era algo que a mãe talvez não quisesse acreditar que pudesse vir a acontecer um dia, mas os indícios sempre lá estiveram.

			— Podemos conversar, Nina? — entrou no quarto a irmã.

			— Não há nada para conversar, caçula.

			— Admiro a tua coragem, queria dizer-to. Sempre foste diferente e sempre defendeste as tuas verdades. Não me admira que estejas a ir embora. Sei que não gostas de aqui estar e, talvez, como dizes, nem aqui pertenças. Eu compreendo a tua decisão e sempre soube que isto iria acontecer.

			Nina aproximou-se da irmã e deu-lhe um abraço. Nunca fora de grandes afetos, mas sabia recompensar a sinceridade e a honestidade com gestos que não traduziam dinheiro. 

			— E não vou voltar! — murmurou. — Não sei quando nos voltaremos a ver, espero que esse dia exista, mas não vou voltar.

			As lágrimas da irmã cravaram-se na sua camisa bege. Era uma despedida sincera e, dentro daquela casa, não esperava uma despedida de mais ninguém.

			Durante os dias restantes, Nina evitou os confrontos e longos momentos juntos. Decidira partir em paz e esta decisão não estava a ser pacífica para os pais. Decidiu que, no dia da partida, deixaria apenas uma pequena carta, que demorou vários dias a terminar: 

			



			“Prefiro não ter de vos abraçar ou procurar as palavras certas para vos dizer antes de deixar a casa onde sempre vivi. Nunca fui muito boa com palavras e nem sempre as certas para mim são as certas para os outros. Guardem a carta como algo que escrevi e senti de forma sincera. Vou com intenções de não voltar. Não sei se nos voltaremos a ver fisicamente ou se a distância nos afastará definitivamente. Levo o Brasil no coração, mas não considero que tenha sido a minha pátria. Nunca me deu nada, nem me permitiu ser nada. Vou à procura do meu horizonte e sei que vou na direção certa. 

			Até um dia.”

			



			Foi a mãe a primeira pessoa que a encontrou pousada sobre a mesa da cozinha. Sobre o papel, deixara o pequeno anjo que ela lhe oferecera no batizado e sempre a acompanhara numa pulseira que usava. Acariciou o pequeno objeto na ponta dos dedos e desdobrou o papel. A distância que existia nas palavras não era só física. Nina mostrava desapego pelos valores familiares e pelos afetos que deviam estar ancorados sob eles. A tristeza que sentiu não foi apenas pelo facto de poder nunca mais ver a filha. Era, essencialmente, por chegar à conclusão que falhara com Nina e não sabia como!

			Voltou a pousar a carta na mesa para que todos a pudessem ler e, quando o marido lhe disse, depois de a ler, para a queimar, ela apenas a dobrou e a colocou dentro do bolso da bata que usava na sua lide de casa. Àquela hora, Nina estaria a subir no céu, como sempre desejara, estaria a voar para um novo país, para uma nova vida e um aperto no peito fê-la dobrar-se sobre a bancada. 

			— Em breve, seremos sombra na sua vida. — disse para si, com a voz a arrastar-se de dentro dos pulmões. — Onde errei?

			— Não erraste, mamã. — surgiu a filha mais nova. — A Nina sempre foi diferente. Sempre preferiu educar-se pelo exemplo do mundo que via na televisão ou na sua internet. Não podíamos fazer mais! … 

			— Nem sabemos se a voltaremos a ver ou se passará dificuldades!…

			— Está por conta dela, como sempre esteve.

		

	
		
			Capítulo 3

			A voz do piloto da TAP soou nas colunas dentro do avião.

			— Daqui a 15 minutos, aterraremos em solo português, no aeroporto Francisco Sá Carneiro, no Porto. A temperatura máxima é de 10 graus e o vento fraco (apesar de ser novembro). Está um excelente dia de sol e esperemos que tenham disfrutado do voo.

			Nina endireitou-se na cadeira, piscando os olhos várias vezes para se habituar à luz do dia. Tinha viajado mais de 10 horas e, apesar de ter dormido a maior parte do percurso, as costas e o pescoço estavam num estado lastimoso. Pela janela, já conseguia avistar o enorme caudal do rio Douro. Longo e serpenteado. Corria em direção ao mar por entre uma vasta planície e planaltos cheios de prédios e casas. Viu as pontes D. Maria II, a de D. Luís I e a ponte da Arrábida. Reconheceu-as de imediato de tantas vezes as ter visto nas suas pesquisas. De repente, as fotografias ganhavam vida perante o seu olhar e não conseguiu deixar de sorrir.

			— É a primeira vez em Portugal? — perguntou-lhe a senhora que viajara ao seu lado e percebendo o entusiasmo em Nina.

			— É! Mas parece que conheço esta paisagem desde sempre!

			— Eu vim para o Porto há 1 ano e apaixonei-me pela cidade. 

			Nina parou de olhar pela janela e prestou atenção na mulher.

			— Foi fácil a adaptação? — perguntou, curiosa por estar a ouvir um testemunho vivo.

			— Não, — riu-se. — mas nenhuma mudança é fácil. Se tivermos consciência disso, mais fácil é!

			— Eu sinto que venho para a cidade certa! — voltou-se para a janela.

			— Vem trabalhar, portanto… não está de férias. Vai trabalhar onde? Se não é indiscrição.

			— Sou artista! — respondeu com a voz firme e cheia de convicção do que realmente ela era.

			A senhora ficou parada a olhá-la, sem saber muito bem como reagir, mas já ouvira esta conversa demasiadas vezes e sabia de casos de verdadeiros infortúnios.

			— É uma área com muita incerteza… — balbuciou, sem querer parecer indelicada.

			— Não acho! Tudo na vida é incerto. Quando entrámos neste avião, ele podia ter caído, mas ainda está no ar. — e riu-se, mostrando um verdadeiro desprezo pela afirmação da senhora, que arregalou os olhos perante o exemplo que Nina dera.

			Os objetos que apareciam pela janela tornavam-se cada vez mais nítidos e transparentes: as casas, os carros, os viadutos e até a própria vegetação. O mar banhava a costa da cidade e a espuma das ondas era tão viva que conseguia visualizar as gotículas projetadas pelo vento e pelo impacto nas rochas. O seu coração batia descompassadamente, lembrando-lhe a adolescência e a sensação explosiva sempre que ia a uma nova festa.

			Assim que as rodas do avião embateram na pista, o seu destino ficou traçado na nova cidade, no novo país. 

			Maria Amélia tinha prometido ir esperá-la ao aeroporto. Assim que se aproximou das escadas do avião, sorriu para as hospedeiras e inspirou fundo. Aquele momento era o seu renascimento. Era um novo salto para a vida. Um mergulho no desconhecido e, ao mesmo tempo, uma esperança sobre o resgate do seu sonho. 

			No sopé das escadas, o autocarro de ligação ao terminal enchia-se com os 250 passageiros que saíam do voo. Ela foi uma das últimas a descer os degraus. O seu olhar perdeu-se pela pista do aeroporto. “Estou aqui!”, pensou. E estava exatamente onde queria estar.

			Não conseguiu interagir com ninguém dentro do pequeno bus. Colou-se na janela e prendeu o olhar no que podia alcançar, enquanto o avião que a trouxera se afastava até desaparecer. Ela sonhava acordada, como se, de repente, o mundo fosse todo ele uma grande novidade.

			A confusão era inebriante. Todos corriam, todos se apressavam para ir ter com algum familiar, todos tinham pressa, contrariamente à Nina, que dava passos lentos, absorvendo as sensações, sem querer perder nada da experiência. 

			Levara apenas duas malas, o suficiente para embalar a melhor roupa que tinha, alguns livros, adereços e objetos com peso emocional. Lá dentro não ia mais nada a não ser o essencial para enfrentar a sua nova vida. Foram das primeiras bagagens a aparecer e, assim que as colocou no carrinho, a senhora que lhe fizera companhia no voo, passou por ela:

			— Boa sorte! Quem sabe não nos voltamos a cruzar por aí.

			Nina anuiu com a cabeça, concordando e encaminhando-se para a saída, esperando reconhecer Maria Amélia no meio da multidão. Foi neste momento que apanhou o primeiro susto da realidade. Quando as portas correram devido ao movimento pelo sensor, Nina sentiu o coração a subir-lhe à garganta. Era uma pequena multidão e um novo local completamente desconhecido. Como se, depois de sair do avião, tivesse saído da sua bolha de proteção. 

			Lançou um olhar rápido a todo aquele volume de pessoas, procurando reconhecer Maria Amélia. Várias placas de agências de viagens identificavam dezenas de viajantes, outros acenavam freneticamente para os familiares que iam vendo sair. Ninguém acenava para ela ou gritava o seu nome. Desceu a pequena ladeira devagar sem tirar os olhos do aglomerado populacional, cravou as mãos no ferro frio do carrinho e desejou que Maria Amélia lhe aparecesse à frente o quanto antes. 

			Já se sentira sozinha ao longo da sua vida, mas este momento trazia-lhe solidão, algo que nunca precisara vivenciar porque se sentia como uma pertença, onde estava. A sua chegada retirou-lhe essa sensação e obrigou-a a sentir na pele a distância que existia entre ela e os habitantes naturais de um lugar. Nunca pensara nela como estrangeira, mas ali, naquele instante, era o que era.

			Dirigiu-se a um pequeno café no átrio do aeroporto para tentar respirar e falar com Amélia. Tinha no bolso a morada onde iria viver. Mexeu no papel, leu e pronunciou a palavra em voz alta:

			— Miragaia… o apartamento fica em Miragaia.

			— Fica para o outro lado da cidade. — retorquiu a voz de uma senhora já na casa dos 60 anos. — A melhor forma de chegar a Miragaia é indo pelo metro. Pode apanhá-lo aqui mesmo.

			— Obrigada, aguardo a chegada de uma amiga!

			Enquanto bebia o café, tentava alcançar a imagem de Maria Amélia que apenas vira por videoconferência e trocara algumas fotografias. Com a morada no bolso, iria lá chegar de qualquer maneira, mas sentia-se hesitante e só precisava de tempo para equilibrar a sua mente. Deixou que a sua atenção fosse com a massa de gente que passava. Estava absorta nos seus corrupios e perdera a noção do tempo, quando a voz de Maria Amélia lhe soou ao ouvido:

			— Bem-vinda ao Port-to!

			— Amélia! — exclamou, levantando-se para a abraçar. — Achava que te tinhas esquecido onde ficava o aeroporto!

			— Per-d-di o metro e tiv-ve de esperar pelo seguinte. Já nãoo cons-segui estar aqui ant-tes do t-teu desembarque. Esperavas há muito tempo? — sentou-se.

			— Não te consigo dizer! Desde que me sentei aqui que a minha cabeça vai e volta em pensamentos. Ainda ontem estava a sair do Aeroporto Pinto Martins, em Fortaleza, hoje estou aqui… à tua frente!

			— É um reb-buliço de emoções, eu s-sei. Quando eu cheguei, senti o mesm-mo. Mas eu vim so-zzinha, como te expliquei, sem casa p-para viver. Foi a louc-cura dos 20.

			— E estás mais nervosa agora! — brincou com a gaguez de Amélia, que aumentava de acordo com o seu nível de ansiedade. — Mas eu percebo, dá nervos estar à frente da próxima revelação do mundo do entretenimento.

			Soltaram uma pequena risada e Amélia aproveitou aquele momento para partilhar as novidades da casa.

			— Vamos ter de apanhar o metro. Vamos diretas ao apartamento. Fica numa zona tranquila. Não é o centro da cidade e, por isso, não vais ter dificuldade para ir reconhecendo alguns pontos de referência no início se quiseres dar um passeio. O dono do apartamento está a viver na Suíça, é raro cá vir. Temos 3 quartos: um é o meu, o outro está alugado para uma nova inquilina que chega para a semana e depois o teu. Estava cansada de estar ali sozinha. Há quase um mês que o apartamento ficou vazio. Gosto de sentir gente em casa.

			— Sabes quem é a outra pessoa? — perguntou Nina, na sua curiosidade natural.

			— É nossa conterrânea. Penso que do Amazonas. O senhorio não deu muitos detalhes, apenas avisou que chegaria. Decidiste vir numa boa altura. Se fosse daqui a algumas semanas, a casa estaria cheia.

			— Não sei como te agradecer toda esta logística, Amélia. — sorriu Nina, começando a descomprimir e largando a tensão que lhe pesava nos ombros.

			— Preparada para ir para casa?

			— Eu já me sinto em casa. — respondeu Nina, levantando-se mesmo antes de Amélia ter tempo de o fazer.

			As diferenças culturais eram gritantes. Nina não conseguia estabelecer um termo de comparação com as pessoas e o ambiente que via e absorvia, a começar pela temperatura que lhe atravessa o fino casaco e se lhe entranhava nos ossos. Estava longe de imaginar que, quando Amélia lhe disse para vir agasalhada, significasse trazer um cobertor, porque era isso que lhe faltava. 

			— Novembro, na cidade do Porto, é polo norte, amiga! – murmurou, enquanto esperavam pela chegada do metro. 

			Os dentes batiam uns nos outros, sem que ela pudesse evitar.

			— Eu a-vvisei, Nina!

			— Devias ter sido mais específica, pelo menos para trazer meias.

			Nina trazia uma saia um pouco acima dos joelhos e calçava uns ténis, deixando-lhe as pernas descobertas em contacto com o ar gélido que já se fazia sentir. 

			— E isto é out-tono. Deixa entrar o inv-verno! — comentou Amélia, achando alguma piada à ingenuidade de Nina, idêntica à dela, quando chegara.

			Nina fazia descobertas a cada segundo. A forma como as pessoas se vestiam, como falavam, como gesticulavam ou gritavam era uma verdadeira novidade. A cidade passava a correr pelo vidro da carruagem e conseguia ir vendo os prédios e algumas estruturas dos bairros por onde o metro ia circulando. Era uma população diferente de onde vinha, mas dava-lhe esperança.

			Maria Amélia observava-a em silêncio. Recordava-se de quando se sentara como ela no banco do metro e a única informação que levava no bolso era a morada do hotel onde iria ficar alguns dias até encontrar uma casa onde morar. Sabia exatamente o que Nina sentia e o turbilhão de emoções que a deviam abalroar neste momento. Desceu os olhos até às mãos de Nina: estavam entrelaçadas uma na outra de forma cerrada e sobre o colo. O seu rosto estava atento a tudo o que acontecia dentro e fora do metro. 

			Tocou-lhe no joelho.

			— Vai correr tudo bem! — disse-lhe num sussurro, que Nina retribuiu com um piscar de olhos. 

			A viagem até Miragaia não demorou mais de 48 minutos. Entre as paragens consecutivas do metro nas dezenas de pontos de recolha até ao destino, Nina ia sorrindo e expressando uma ou outra emoção ou perguntando acerca do que via. O primeiro impacto estava a ser arrebatador. Estava, finalmente, em Portugal, no Porto, a caminho do apartamento que dividiria com Amélia, a sua irmã adotada, e uma nova companheira que não demoraria a conhecer.

			O apartamento ficava num pitoresco bairro de Miragaia, uma freguesia do Porto. Os vários edifícios lembravam-lhe uma corda de granito de frente para o rio Douro. Ficava numa encosta, na parte mais elevada, o que lhe permitia, de dentro do apartamento, ver o rio em todo o seu esplendor. A primeira coisa que Nina observou foi a quantidade de roupa que baloiçava nas janelas de todos aqueles prédios com uma fisionomia antiga e robusta. Quando pulou do elétrico, a calçada em paralelo aparou-lhe o salto. Rodopiou sobre si, olhou ao seu redor e absorveu toda aquela beleza tão própria e distinta do que já vira na sua vida. Mesmo tendo pesquisado e tendo visto centenas de imagens na internet, aquele lugar, sentido debaixo dos pés, mergulhava na alma. Quanta beleza junta!

			— Que edifício é aquele ali? — perguntou Nina, apontando para longe, no limiar do horizonte ao fundo da colina.

			— Imp-ponente, não é? É a Alfând-dega, havemos de lá ir. Há vários espetáculos culturais a decorrer no espaço, é um dos lug-gares com maior poder cultural e turístico da cidade do Port-to.

			Os olhos de Nina brilharam.

			— É incrível, e o rio logo ali, como se o beijasse.

			— Era uma zona de p-pescadores no século passado — explicou Amélia. — e há uma lenda sobre Miragaia. Conta-se que Ramiro, um Rei Cristão, atacou a fortaleza dos Mouros para resgatar a sua esposa, a Rainha Gaia, raptada por Alboazar. No regresso, Ramiro perguntou-lhe porque tanto chorava e Gaia, enquanto olhava para as ruínas do castelo de Alboazar, respondeu-lhe que ali fora realmente feliz. Enf-furecido, o rei disse-lhe: “Então mira, mira… Gaia, porque é a última c-coisa que irás mirar”! E, depois, m-matou-a. Foi assim que nasceu o n-nome desta freguesia onde vais morar, Mirag-gaia.

			Nina ouvira a história encantada. No Brasil, as histórias que explicavam o nascimento das coisas eram um pouco diferentes.

			— É uma história apenas, certo?

			— A m-magia das lendas é essa. — riu-se Amélia. — Nunca sabemos onde c-começa e acaba a verdade, mas se foi verd-dade, Gaia teve um fim trágico! V-vamos?…

			— É verdade. — seguiu-a. — Faz-me lembrar aquela história da “Mula sem cabeça”. 

			— Ah! Sim, — confirmou Amélia. – a história da mula que em vez de cabeça tinha uma tocha de fogo! — sorriu.

			— Pois é! Vivi apavorada com isso durante anos na minha infância. A minha mãe dizia-nos, a mim e à minha irmã, que, se dormíssemos com o namorado antes do casamento, seríamos enfeitiçadas e transformar-nos-íamos numa mula sem cabeça.

			— O feitiço acontecia nas noites de quinta-feira. — acrescentou Amélia, rindo.

			— Imagina-me a correr pelo mato, lançando fogo pelo pescoço, despedaçando tudo que me aparecesse à frente!

			— E tudo se desvanecia ao terceiro cantar do galo… — disse Amélia. 

			Desceram um pouco a íngreme ladeira onde tinham saído do elétrico e encontraram o número 7, uma porta em verde azeitona descascado que ficava do lado direito. Nina olhou o prédio, tinha alguns azulejos em tons verde e azul e só contou três andares. 

			— Não há elevador e m-moramos no últ-timo. — brincou Amélia. — É ótimo para modelar as pernas e o nosso rabinho que tende a cair com a gravidade da idade.

			Nina não conteve a gargalhada. Olhou para as malas e percebeu, assim que começou a subir, que não fazia exercício físico há muito tempo. 

			— Vou ficar em forma, sim! — exclamou.

			— O prédio é tranquilo. Somos apenas s-seis inquilinos no total e são p-pessoas acima dos 50 anos muito simp-páticas e tranq-quilas. Eu passo pouco tempo em casa devido aos internatos na casa dos m-meus utentes. Vais gostar de viver aqui.

			A casa era espaçosa. Tinha três assoalhadas (quartos), duas casas de banho, uma cozinha enorme e uma sala cuja varanda dava para o rio Douro. Uma das coisas que lhe chamou a atenção foi o cheiro a lavanda. Desde que a porta abrira que aquele aroma lhe deslizou pelas narinas e se instalou dentro dela. Toda a casa estava impregnada de um cheiro a lavanda incrivelmente suave, lembrando-lhe um vasto campo primaveril. Atravessou a sala em direção às janelas que estavam semiabertas e avançou até à sua bancada. A varanda tinha uma pequena mesa em madeira com 3 cadeiras. Vários vasos com flores e uma espreguiçadeira num dos cantos. Amélia seguiu-a e deixou que se adaptasse a tudo o que estava a viver pela primeira vez.

			— Quando está ne-v-voeiro…

			— Nevoeiro? — interrompeu-a Nina. — Faz nevoeiro aqui?

			— É, o rio provoca esse fenómeno nos dias mais húmidos. É uma imagem incrível porque, como estamos mais altas, a nuvem sobre a água é de uma beleza indescritível. 

			— Estou muito feliz, Amélia. — acabou por partilhar o seu estado de espírito. — Nunca imaginei que me pudesse apaixonar à primeira vista. O Porto é lindo e este sítio parece tirado de um postal daqueles que compramos quando estamos de passagem.

			Amélia anuiu com a cabeça e mostrou-lhe cada canto do apartamento. Nina observou tudo com a atenção possível e começou a sua adaptação ao novo espaço. Desfez as malas, descansou das últimas 12 horas alucinantes e jantou com Amélia, preparada para enfrentar as aventuras do dia seguinte.

			— Nina, procurei algumas ofertas de trabalho, nos meus tempos livres. Sei que foram desmarcadas as tuas entrevistas em alguns lugares de espetáculos, mas eu descobri que o restaurante que fica um quarteirão abaixo, para aquele lado — apontou. — precisa de uma camareira.

			Nina, que comia um prato de esparguete confecionado por Amélia, pousou os garfos.

			— Camareira? Eu não quero ser camareira…. Eu vou atuar, cantar, representar, desfilar, mas não vou servir às mesas!

			— Calma! — tocou-lhe na mão. — Deixa-me explicar-te. O restaurante é um dos mais conhecidos aqui e é frequentado, não só por turistas de toda a parte do hemisfério, como por empresários. Ele tem música ao vivo. Podes cantar…

			Amélia acabara de lhe roubar a atenção.

			— Tens a certeza? — perguntou, hesitando.

			— Si-m-m — respondeu Amélia. — Eu fui lá falar com o gerente. Só que… eles aceitam falar contigo se estiveres recetiva a servires à mesa ao almoço. Cantas à n-noite.

			Nina não respondeu imediatamente. E Amélia insistiu:

			— É uma oportunidade, querid-da. Cantar é o que mais te apaixona e podes revelar-te ou seres descoberta. Vai lá e tenta perceber as condições!

			Nina voltou a pegar no garfo e a enrolá-lo no macarrão, sem mostrar uma reação. Encheu a boca com a comida, remoeu-a várias vezes e depois concordou:

			— Passo lá, amanhã, antes do almoço! Afinal, o espaço vai ganhar muito comigo.

			Não era o que desejava, mas Amélia tinha alguma razão na sua perspetiva. Se servir à mesa à hora do almoço fosse o preço a pagar para subir ao palco à noite, estaria a cumprir metade do seu sonho. Não tinha nada a perder e o dinheiro que levara com ela não duraria mais do que seis meses. Precisava, também, de conseguir o visto e, sem trabalho, tornar-se-ia perigoso, já que três meses depois estaria completamente ilegal no país. 

			— Fico feliz com essa decisão! — respondeu Amélia, continuando a refeição.

		

	
		
			Capítulo 4

			Nina ouviu a porta do apartamento bater. Com apenas um pequeno feixe de luz vindo dos candeeiros da rua a entrar pela janela, procurou ver as horas. Passavam 10 minutos das 6h15. Amélia saíra para trabalhar e estaria fora durante toda essa semana, na casa de um idoso que lhe acabara de ser destinado e onde estaria como cuidadora. Tinha o apartamento todo para ela e pareceu-lhe ainda maior depois que se apercebeu que ficara sozinha. 

			Com a agitação, que ainda não a tinha abandonado, rebolou de um lado para o outro debaixo do édredon, tentando agarrar mais algumas horas de sono, mas perdera o entorpecimento e estava mais desperta que o galo que ouvira cantar ao longe.

			Ergueu o corpo e recostou-se à cabeceira da cama, desviou os cabelos da face e sentiu o ar fresco envolvente da habitação. Pensou que estaria alguma janela aberta e foi verificar a sua. Estava completamente selada. Abriu a persiana e percebeu que a temperatura não era mais a do Ceará. 

			Em novembro, na cidade do Porto, estavam 4 graus na rua e o ar lá fora apresentava um aspeto opaco, produzido por uma ténue cortina de nuvens transparentes que rasavam os prédios e ondulavam à volta da luz amarelada dos holofotes públicos que ainda estavam acesos àquela hora. As pessoas, na rua, corriam apressadas para apanhar os transportes públicos, enfiadas em casacos fechados como sacos e pesados como cobertores. 

			— Tinha de vir para Portugal para ver a diversidade de casacos que existe no mundo! — exclamou num tom sarcástico, lembrando-se que não vestia um há anos.

			Percorreu a casa sozinha. O silêncio imperava por toda a parte e só era quebrado por alguma voz mais alta vinda da rua ou pelos carros que passavam apressados. Amélia tinha tudo organizado, não era um apartamento com luxo, mas era acolhedor e limpo. Na cozinha, encontrou um bilhete escrito por Amélia, recordando-lhe algumas instruções da casa. “Não te esqueças das chaves ao sair. Fecha as persianas à noite, tranca a porta da rua”, assinado com o seu telemóvel e a morada do restaurante, onde deveria deslocar-se até à hora do almoço.

			Aquela manhã foi passada a arrumar as malas e a adaptar-se a tudo o que aquela casa tinha. Apaixonara-se pela varanda e pela sala e, mesmo estando uma manhã com temperaturas frias, Nina sentou-se na mesinha de madeira, observando o movimento e deslizando o seu olhar até ao rio, pousando-o por breves minutos sobre as águas que pareciam paradas. 

			A memória traiu-a e deixou que uma pequena lembrança dos pais e da irmã a invadisse. Lembrava-se que não se despedira e esperava que isso, no futuro, não se transformasse num peso sobre os ombros. Tinha prometido à irmã mandar uma mensagem pelo whatsapp assim que estivesse instalada. Tinha-se esquecido completamente e havia várias tentativas de contacto por parte dela. Aproveitou aquele momento para lhe responder. Em menos de 1 minuto, resumiu a sua chegada e terminou com um “estou feliz, é tudo o que imaginei”.

			Nina tinha-se mudado para Portugal com a enorme esperança, e até fantasia, de singrar no mundo das artes. Sonhava em cantar, por isso frequentara no Ceará alguma formação e aulas de canto. No entanto, se tivesse de representar, fazer publicidade ou mesmo aparecer como figurante, fá-lo-ia. Procurava por uma oportunidade e não esperava que a vida lhe trocasse as voltas.

			A campainha de casa tocou. Um sobressalto fê-la levantar-se da cadeira e num só pulo correu até à porta. Uma senhora de meia estatura estava parada do outro lado, sorrindo.

			— Bum dia, menina. — cumprimentou-a. — Sou a senhora responsável pelo prédio. O Sr. Óscar, dono do apartamento, pediu-me para vir aqui verificar a janela de um dos quartos porque vai chegar uma noba inquilina, não é?

			— Ah! Sim! — tentou organizar os pensamentos perante aquela simpática figura com uma pronúncia tão acentuadamente portuguesa. — Sim… penso que chega antes do fim de semana. Foi o que a Amélia me disse. 

			— A menina Amélia num está? — perguntou a senhora, demonstrando uma enorme intimidade com Amélia.

			— Não, a Amélia vai estar uma semana fora, na casa de um dos seus utentes.

			— Ela trabalha tanto, aquela criatura. — disse, entrando para o hall à ordem de Nina e percorrendo o corredor até ao último quarto. — Desde que aqui chigou, há mais de 2 anos, nunca a bi tirar férias. É uma menina santa! E está sempre a arreganhar a taxa!

			Nina não prestara atenção à pronúncia das pessoas, afinal, ainda não tivera oportunidade, mas agora, estava perante uma senhora que lhe dava a sensação de entoar as palavras, cantando-as e de trocar o b pelo v, falando numa linguagem que não entendia partes.

			— Arreganhar… como? — perguntou Nina, sem perceber exatamente o que aquilo quereria dizer.

			— Rir, filha! — virou-se para ela. — Está sempre a rir.

			Nina anuiu com a cabeça, completamente espantada com aquela figura tão excêntrica. Ficou no umbral da porta do quarto que albergaria a nova hóspede, vendo-a a passar vistoria a tudo e a certificar-se de que a janela fechava como devia ser.

			— Carago! O Sr. Óscar bem disse que isto não fechaba. — mexia e remexia no fecho. — Com o briol que faz agora de inberno, não pode ficar assim.

			Nina franziu as sobrancelhas. Não percebia o que seria o briol, mas não quis dar parte de fraca e sorriu, concordando com o que quer que aquilo significasse.

			— Vou ter de frequentar um curso para os perceber… — sussurrou.

			— Cumo? — perguntou-lhe a senhora que já ia em direção à porta de saída para providenciar um serralheiro. — Disse alguma coisa, meu amor?

			— Não. — despediu-se dela à porta. — Estava a pensar alto. 

			— Eu bou tratar disto com o serralheiro que fica ali ao fundo da rua. O pobre homem está tão belho que um dia destes bate com a caçoleta! Outro dia esbardalhou-se lá na oficina. Nem queira saber!...

			E desapareceu pelas escadas, deixando Nina apática com a velocidade com que ela falava, se mexia e gesticulava.

			— Não percebi metade do que a mulher falou! — exclamou ao fechar a porta e ainda incrédula com aquele seu primeiro contacto com a população portuense. 

			 

			Nina escolheu umas calças de ganga, calçou umas sapatilhas e agasalhou-se o mais que conseguiu para estar na entrevista de emprego antes de o restaurante se encher de gente. Como não conhecia a dinâmica dos transportes públicos, meteu pés a caminho e, dessa forma, poderia ir familiarizando-se com as ruas, com as pessoas e usufruir de cada detalhe de Miragaia. O quarteirão onde ficava o restaurante era logo abaixo do prédio onde morava, mas a distância entre ambos a pé era razoável. As ruas eram irregulares e possuíam ladrilhos, o que tornava o passo muito mais instável. 

			O movimento das pessoas era entusiástico. Nina caminhava, tentando observar tudo e uma das coisas que lhe chamou a atenção foram os pequenos cafés que encontrou. O cheiro a café que saía deles era inebriante e deslizava-lhe pelas narinas até aos pulmões. Nesses momentos, Nina fechou os olhos e deixou que o aroma a inundasse, transportando-a para as suas origens. A mãe tinha sempre o hábito de fazer o café de manhã cedo e ao entardecer. A casa enchia-se daquele calor de grãos torrados e era impossível resistir-lhe. 

			Levava o papel com o nome e a morada do restaurante na mão. Foi pedindo informações pelo caminho e a última orientação que recebeu disse-lhe que estaria a menos de 200 metros. E não se enganara. Ao longe, a portada vermelha do restaurante não deixava dúvidas. À porta já se notava algum movimento e Nina apressou-se.

			Dentro do restaurante, a sala era ampla e luminosa. Preenchida por mesas redondas para grupos maiores e algumas retangulares para casais. Estavam dispostas de frente para um pequeno palco que tinha um teclado, uma bateria e duas guitarras encostadas a uma das colunas. A luz entrava através de grandes portadas de vidro que davam para o rio. Imaginou que à noite dariam lugar a um fundo escuro opaco, pontilhado pelas pequenas luzes dos prédios e dos barcos que cruzavam o rio em recreio.

			Deteve-se em frente ao palco, capturando tudo o que via. Havia cortinas longas em tom grená na extremidade das largas janelas e uma enorme carpete cobria o palco no mesmo tom. Não se ouviam os sapatos a bater na madeira assim que subisse. O caminhar dentro do restaurante era silencioso e parecia leve como uma brisa. 

			— Ainda não abrimos. — surgiu uma voz atrás de si. — Só por volta das 12h. Se quiser, pode deixar a mesa reservada.

			— Ah!… Não… Eu tenho uma entrevista agora com o gerente. – respondeu Nina com alguma timidez.

			— Com o Sr. Carlos? Eu vou avisá-lo. Quem anuncio?

			— Nina… Nina Santos…

			O empregado afastou-se e o Sr. Carlos não demorou a sair pelas portas da copa, metido numas calças pretas vincadas e uma camisa desabotoada até meio do peito, revelando-lhe a farta penugem de pelos.  

			— Viva, como vai? Vem candidatar-se ao emprego de serviço de mesa, não é? Tem experiência?

			Pela primeira vez desde que chegara, Nina sentiu a pressão de estar num país que não era o seu.

			— Eu em casa sirvo à mesa desde que ando, — sorriu, para quebrar o gelo. — mas venho também pela vaga para vocalista naquele palco. — apontou para lá.

			O gerente acompanhou o dedo de Nina e depois voltou a fitá-la.

			— Canta? — perfurou-a com o olhar até às vísceras.

			— Como um rouxinol. — respondeu.

			O gerente mostrou o primeiro sorriso.

			— Sente-se aqui. — puxou-lhe uma cadeira de uma das mesas. — Nina… não é?

			Nina anuiu com a cabeça sem desviar o olhar do dele.

			— Muito bem, Nina. Este restaurante existe nesta zona há mais de 30 anos. Era do meu pai. — parou alguns segundos como quem é assolado por uma recordação. — Os clientes, na maioria, são da casa. São habituais. Sabem para o que vêm e o que querem. Depois temos os estrangeiros, bebem muito e gostam disto aqui porque comem bem e barato.

			Nina sorriu, achando alguma piada ao comentário.

			— É verdade que perdemos a Natália, a nossa cantora, foi parir… — Nina voltou a franzir o sobrolho. Mais uma palavra estranha aos seus ouvidos. — e tenho de a substituir. Se me diz que canta e serve às mesas, não tenho objeções. O lugar é seu. Tem a papelada em dia?

			— Cheguei ontem do Brasil. Esperava encontrar trabalho para poder legalizar a minha situação aqui.

			— Eu não posso ter pessoal aqui ilegal. — gesticulou com o braço, mudando a voz para um tom grave. — Eu passo-lhe uma declaração de trabalho, mas quero que vá imediatamente com ela ao SEF e resolva isto. Se a ASAE me entra aqui…

			— Quem? — perguntou, cansada de não entender alguns dos vocabulários.

			— A fiscalização, mulher. — olhou-a. — Pode começar amanhã, o salário é o da tabela legal, é o mínimo, e pode almoçar e jantar aqui.

			— Muito obrigada. — levantou-se assim que o Sr. Carlos se ergueu.

			— Seja pontual e dedicada e vamos entender-nos muito bem. — virou-se. — Ah!… As gorjetas são todas colocadas numa caixa que existe na copa e, no fim da noite, são distribuídas pelo pessoal da sala. Não fique com nenhuma para que não lha desconte no ordenado.

			Deu ordem com um estalo de dedos a um dos empregados para fazer um tour pelo espaço e apresentar Nina à equipa, mostrar-lhe a sala onde à noite atuaria como vocalista e desapareceu como uma folha ao vento.

			Nina chamou à sala o seu camarim e fez questão de colocar o seu nome na porta, o que arrancou ao colega uma gargalhada sonora. No interior do camarim, ainda havia vestígios das coisas da Natália. Alguns adereços, perucas e acessórios, que remexeu por curiosidade.
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